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Por oscar Quiroga

Data estelar: Lua cheia 
em gêmeos. nos raros 
momentos em que a mente 
está serena, tanto que até 
dá uma ponta de saudade 
das preocupações, por 
estarem tão ausentes, surge 
uma música, talvez apenas 
um ritmo vago, mas muito 
profundo, muito doce, o 
cântico das órbitas celestes 
e de teu coração girando 
em sintonia com potências 
magníficas, e nada disso te 
produz medo, mas alegria. 
somente nessa hora tu és 
quem tu verdadeiramente és, 
distante dos artifícios que te 
escravizam e dos quais parece 
impossível te distanciar, ou se 
parece possível, representa 
um investimento caríssimo de 
terapias, exercícios, workshops 
e retiros espirituais, e tu sabes 
que nada disso nunca te dará 
o caminho de, por um instante 
sequer, recuperares a graça da 
serenidade, pois, a ela chegas 
somente quando apontas 
intencionalmente teus 
desejos aos seres celestiais.

ÁRIES
21/03 a 20/04

LEÃO
22/07 a 22/08

SAGITÁRIO
22/11 a 21/12

tudo que anda acontecendo faz 
sua alma pensar muito sobre a 
vida em geral, sobre o futuro e 
também sobre tudo que precisou 
acontecer para você ter chegado 
até aqui e agora. abençoe  
tudo e siga em frente. 
Há vida maior.

a desconfiança é uma 
moeda muito utilizada nos 
relacionamentos humanos, 
porque as pessoas sempre 
parecem ocultar as verdadeiras 
intenções que as motivam. 
Porém, nem sempre a 
desconfiança agrega segurança.

talvez você não consiga tudo 
que deseja, mas pelo menos se 
aproximará bastante de suas 
pretensões. melhor que seja 
assim, porque enquanto houver 
faltas e pontas soltas, sua  
mente permanecerá 
clara e atenta.

TOURO
21/04 a 20/05

VIRGEM
23/08 a 22/09

CAPRICÓRNIO
22/12 a 20/01

sempre haverá algo ou alguém 
fora do tom que você desejaria 
preservar, mas isso não há de 
ser algo que traga angústia toda 
vez que acontecer, porque não  
é tão importante assim, é  
apenas um detalhe  
do cenário.

a opinião das pessoas importa, 
porém, seria muito melhor 
que elas opinassem menos 
e ajudassem mais de forma 
prática. contudo, não espere 
que isso aconteça de forma 
espontânea, as pessoas não 
percebem essa necessidade.

a sinceridade promove 
certa insegurança, porque 
nunca se sabe ao certo se as 
pessoas preferem a verdade 
ou mentiras confortáveis. 
Porém, este momento não é 
a respeito das outras pessoas, 
mas de sua própria alma.

GÊMEOS
21/05 a 20/06

LIBRA
23/09 a 22/10

AQUÁRIO
21/01 a 19/02

a melhor maneira de 
administrar as tensões que 
se manifestam através dos 
relacionamentos, é você se 
focar no que precisa fazer, 
evitando deixar assuntos 
práticos para depois, quando 
o humor estiver melhor.

Você, eventualmente, pode 
dizer coisas sem lhes dar tanto 
valor quanto as pessoas que 
as ouvem. Esse é um fato que 
merece atenção, porque é assim 
que você, inadvertidamente, 
se compromete com 
assuntos que não deseja.

seja moral ou materialmente, 
a conta sempre chega e 
alguém tem de assumir a 
responsabilidade de a pagar. 
calcule direito o custo de 
satisfazer seus anseios, porque 
talvez não valha a pena 
seguir em frente. É por aí.

CÂNCER
21/06 a 21/07

ESCORPIÃO
23/10 a 21/11

PEIXES
20/02 a 20/03

ansiedades, inseguranças e 
angústias sempre haverá, mas 
essas condições não hão de 
impedir que você se atreva a 
apostar na aventura necessária 
que aproxime sua alma ao que, por 
enquanto, seja apenas um sonho.

tudo dará muito certo, em algum 
lugar sua alma sabe disso, mas 
por enquanto a maior parte dela 
é tomada pela ansiedade, que 
sopra ao seu ouvido inúmeros 
argumentos que colocam em 
dúvida se tudo vai dar certo.

Evite pretender que tudo seja 
perfeito, pretenda apenas 
conquistar terreno, avançar na 
direção de tudo que você quer 
ver realizado, sem se importar 
com que o ano termina nem 
com esperar até o ano que vem.

SUDOKU
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Por JosÉ carLos ViEira

TANTAS Palavras

Esta sEção circuLa dE tErça a sáBado/ cartas: sig, Quadra 2, LotE 340 / cEP 70.610-901

ser corpo cansa
por isso às vezes
sou só palavra
 
Gonzaga Neto

u
ma dualidade que passeia pe-
la beleza e riqueza inigualável e 
em contrapartida por morte e 
destruição também. Entretanto, 

a grande questão é qual o Pantanal será 
deixado para as futuras gerações. Este 
é o questionamento que será propos-
to ao público que visitar os corredores 
do Congresso Nacional. O salão nobre 
da Câmara dos Deputados será o pal-
co da exposição Pantanal: Herança e 
Legado, que estreia hoje, durante um 
café da manhã, e ficará aberta à visita-
ção até 14 de dezembro.

A mostra é uma Iniciativa da Fren-
te Parlamentar Ambientalista, da Envi-
ronmental Justice Foundation (EJF) e do 
Instituto SOS Pantanal, e será lançada na 
semana do maior felino das Américas, a 
onça-pintada. O público será transpor-
tado para uma das maiores áreas úmidas 
do mundo por meio dos registros de al-
guns dos mais destacados fotógrafos bra-
sileiros que  documentaram as maravi-
lhas e tragédias do bioma.

O Instituto SOS Pantanal e a Environ-
mental Justice Foundation (EJF) têm pro-
movido diversas ações para promover 
o Pantanal tanto nas capitais de Mato 
Grosso e Mato Grosso do Sul quanto na 
capital federal. Essas iniciativas incluem 
a aproximação com embaixadas, a reali-
zação de eventos, audiências públicas e a 
própria exposição, que será lançada hoje. 
“Acreditamos que todas essas são formas 
por meio das quais podemos atuar para 
inserir o bioma em discussões tanto a ní-
vel nacional quanto internacional”, afir-
ma  Leonardo Gomes, diretor executivo 
do Instituto SOS Pantanal.

A exposição reúne registros de 12 fo-
tógrafos de diferentes regiões do país: 
Edson Vandeira, Ernane Lacerda, Gus-
tavo Figueirôa, Heideger Nascimento, 
Henrique Olsen, João Marcos Rosa, La-
rissa Pantanal, Lalo de Almeida, Lucia-
no Candisani, Maurício Copetti, Thamys 
Trindade, e Ueslei Marcelino. Em 2024, a 
mostra se tornará itinerante e deve per-
correr as capitais de Mato Grosso e Ma-
to Grosso do Sul, estados que compreen-
dem a porção brasileira do Pantanal.

O Pantanal é uma joia da biodiversi-
dade, que abriga inúmeras espécies de 

plantas, aves, peixes, mamíferos, rép-
teis e anfíbios. É o lar de animais raros 
e ameaçados, como a ariranha, a anta 
brasileira e a arara-azul, entre outros. 
Entretanto, apesar da riqueza e valor 
ecológico, o bioma enfrenta ameaças 
relacionadas à intensificação da pe-
cuária, expansão de monoculturas, 
mineração, hidrelétricas e incêndios. 
A exposição busca instigar a reflexão 
sobre o futuro, assim como desper-
tar discussões importantes sobre ma-
neiras de protegê-lo.

Leonardo Gomes conta que o ob-
jetivo da exposição é ampliar o de-
bate para o centro do poder execu-
tivo do país e mostrar as maravilhas 
e ameaças deste bioma tão singu-
lar. “Até aqui o Pantanal apresenta 
um bom nível de conservação, gra-
ças a seu pulso de inundação e ao 
povo pantaneiro que lá se estabele-
ceu, desenvolvendo condições de vida 
adaptadas às suas nuances. Esse é um 
momento de reflexão e um chamado 
por políticas públicas, investimentos 
e maior atenção ao futuro deste patri-
mônio nacional, para que siga encan-
tando as próximas gerações”, enfatiza.

Neste ano, o bioma é novamente 
atingido por incêndios que já destruí-
ram cerca de um terço do Parque Es-
tadual Encontro das Águas, em Mato 
Grosso, que tem uma das maiores po-
pulações de onças-pintadas do plane-
ta. No Pantanal como um todo estima-
se que mais de um milhão de hectares 
tenham sido queimados neste ano, dos 
quais cerca de metade foram registrados 
apenas neste mês, que já se considera o 
pior novembro de fogo do bioma desde 
1988, segundo o Instituto Nacional de 
Pesquisas Espaciais (INPE). Os núme-
ros de 2023 superam os de 2022 e se 
aproximam dos de 2021.

*Estagiário sob supervisão  
de Severino Francisco

PANTANAL:  
HERANÇA E LEGADO
de hoje até o dia 14 de dezembro,  
no salão nobre da câmara dos  
deputados, das 8h às 10h da manhã. 
Entrada gratuita.

 » daVi cruz*

Imagens de urgência

EXPOSIÇÃO

Onça-pintada 
e o filhote em 
meio às cinzas 
e à vegetação 
queimada nos 
incêndios  
de 2020

Edson Vandeira/divulgação


